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A PROBLEMATIZAÇÃO NO ESTUDO DO ESPIRITISMO 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) reiniciou 
seus eventos culturais, no corrente ano, promovendo, na noite 
de 05-03-96, um Painel sobre A PROBLEMATIZAÇÃO NO 
ESTUDO DO ESPIRITISMO, coordenado pelos professores 
Dinorá Fraga da Silva, Roberto Cordeiro Sanches e Lúcia 
Regina Ruduit Dias. 

Cerca de 70 pessoas participaram do evento, com a 
presença maciça dos coordenadores de grupos de estudo do 
próprio CCEPA, além de pessoas interessadas nessa revolu- 
cionária proposta para a abordagem do conhecimento. 

Com duração prevista para 2 horas, o Painel estendeu- 
se por mais meia hora, em razão do instigante debate que 
sucedeu à exposição dos painelistas. 

O Projeto GEP (Grupos de Estudo Problematizador) 
foi lançado pelo CCEPA em 1994, tendo sido essa proposta 
apresentada pelos autores durante a realização do IV 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO ESPÍRITA, 
realizado em outubro/95, em Porto Alegre. As painelistas Dinorá Fraga da Silva e Lúcia Regina Ruduit Dias 
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Tel Aviv, março/96: terrorismo fundamentalista religioso 


Ao apagar das luzes do Século XX, subsistem no mundo países onde grupos 
extremistas religiosos se opõem, com métodos de barbárie, ao avanço da civilização. De 
nosso editorial: “O patrimônio moral que a Humanidade tem amealhado não é fruto das 
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religiões, mas da adequação do homem à lei natural.” (Leia na página 2) CENTRO CULTURAL ESPR 


Religião x Civilização 


o apagar das luzes do século XX, o mundo continua 
E “abrigando regiões onde a busca da Paz e da 
fstemiao conta com um temível e terrível inimi- 
go: a religião. 

Na Europa, a Irlanda do Norte, de maioria protestante, 
é acusada pela minoria católica, há anos, de graves violações 
de direitos humanos. Conflitos sem fim entre os dois grupos 
dão lugar a repetidos atos de terrorismo. Ainda no Velho 
Mundo, a fragmentação do antigo estado da Iuguslávia, com o 
fim do comunismo, fez explodir sangrentos conflitos raciais de 
fundo religioso. Lá, onde os croatas são católicos, os bósnios 
são muçulmanos e os sérvios são cristãos ortodoxos, o ódio 
nasce precisamente das diferenças de crenças em nome das 
quais se praticaram nos últimos anos as maiores atrocidades. 

Mas é o Oriente Médio, histórico berço do nascimen- 
to de três grandes religiões do mundo (o Judaísmo, o 
Cristianismo e o Islamismo), o palco onde, nos últimos anos, 
se têm desenrolado os mais sangrentos atos de terrorismo. E 
isso... em nome de Deus! Lá, onde um esforço extraordinário 
de cunho político logrou aproximar as lideranças palestina e 
judaica, nas pessoas de Yasser Arafat e Yitzhak Rabin, a reação 
ao movimento de paz, inviabilizando-o, partiu precisamente do 
radicalismo religioso. De ambos os lados: tanto da ortodoxia 
judaica, que perpetrou o inominável crime do assassinato de 
Rabin no ano passado, quanto do fundamentalismo islâmico, 


EXPEDIENTE 


que, nos primeiros dias de março, levou a cabo sangrentos 
atentados em Tel Aviv e Jerusalém, matando dezenas de pes- 
soas, sob a invocação de princípios do Corão. 

A história das religiões no mundo, inclusive do 
Cristianismo no Ocidente, tem marcantes características de 
oposição ao desenvolvimento de idéias que conduzem à Paz, à 
Fraternidade e ao Progresso. A sociedade civil, e não a reli- 
giosa, tem sido, historicamente, a grande propulsora do movi- 
mento ascendente das civilizações. E essa ação civil quase 
sempre teve de ser feita explicitamente contra o poderio reli- 
gioso, responsável pelas mais expressivas violações à justiça e 
ao Direito Natural. 

Atento a essa realidade histórica, Allan Kardec, ao sis- 
tematizar, na 3º parte de “O Livro dos Espíritos”, as leis 
morais, onde está inserida a Lei do Progresso, não as identifi- 
cou como Leis Religiosas, mas como Leis Divinas ou 
Naturais. O instrumento de que Deus se utiliza para sua per- 
manente revelação é o homem no seu processo civilizatório. 
Por mais que as religiões insistiam em se apropriar de Deus, a 
história tem mostrado que o patrimônio moral que a 
Humanidade tem amealhado não é fruto da ação das religiões, 
mas da adequação do homem à lei natural e, portanto, divina, 
que se revela na consciência do ser e se aprimora, através da 
sucessividade das vidas, na grande caminhada do Espírito 
imortal. 
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Editora Mnêmio Túlio - 222 págs. 
“Hydesville: marco zero do movimento mediúni- 
co modemo”; “Formas e meios para a comuni- 
cação mediúnica”; “A pesquisa científica dos 
fenômenos mediúnicos”, “Transcomunicação 
Instrumental”, “Imagens do Mundo Espiritual e as 
comunicações por computador”, “A TCI no 
Brasil”, são alguns dos capítulos dessa obra do 
conhecido escritor, médium e conferencista 
baiano Djalma Motta Argollo, na qual os fenô- 
menos mediúnicos, desde os “raps” até os atuais 
métodos eletrônicos de comunicação com os 
Espíritos são abordados com muita lógica e pro- 
fundidade de estudos. 


Gandhy, o grande líder indiano, teria afirma- 
do que, se extingúissem do planeta todos os 
livros sagrados e ficasse apenas o Sermão da 
Montanha, a humanidade nada perderia. 

O Sermão do Monte, o maior e mais comple- 
to código de ética existente, considerado por 
muitos como a essência do Evangelho de 
Jesus, traduzido diretamente do grego e 
comentado pelo autor, versículo a versículo, 
é-nos aqui apresentado sob interessante pris- 
ma, constituindo leitura obrigatória para os 
estudiosos do Evangelho. 
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PENSAMENTO 


“Sem dúvida, o novo espiritua-lismo não é uma religião; mas aparece no mundo 
tendo na mão um facho cuja projeção vai iluminar a distância, e fecundar todas as 
religiões. O moderno espiritua-lismo é uma crença baseada em fatos, em realidades 
palpáveis, uma crença que se desenvolve, progride com a humanidade e pode unir 
todos os seres, elevando-os a uma concepção sempre mais alta de Deus, do destino 
e do dever. Graças a ele, cada um de nós aprenderá a comunicar-se com o supremo 
autor das coisas, com esse Pai de todos, que é o vosso e nosso Deus, e que todo 
cérebro que pensa e todos os corações que adoram, procuram desde a origem das 


(Léon Denis, em “Cristianismo e Espiritismo") 
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NOTECAS 


Roteiro de Djalma Argollo no RS 

Está confirmada a presença de 
Djalma Motta Argollo no Rio Grande do Sul, 
de 22/4 a 5/5/96. Dia 22 de abril fará confe- 
rência pública, às 20 horas, com entrada fran- 
ca. Dias 24, 25 e 26/4, das 20 às 22 h. apre- 
sentará o Seminário Mediunidade: 
Conceito, manejo e influência histórico- 
social no auditório da Escola Estadual 
Presidente Roosevelt, à Rua Botafogo, 396 - 
Menino Deus. As inscrições poderão ser 
feitas no CCEPA, na Livraria Reflexos Ltda., 
à Pça. Conde de Porto Alegre, 33, ou pelo 
Correio, mediante remessa de cheque no 
valor da inscrição, com nome, endereço 
completo e telefone do(s) participante(s). 
Taxas: R$ 7,00 (até 15-04-96) e ( R$ 8,00 
(após essa data).ß 

Argollo fará seminários, ainda em 
Caxias do Sul, em 27 e 28/4 - informações 
com Lucy Ramos fone: (054) 222-4969, - em 
Santa Maria, dias 30/4 e 01/5 - informações 
na S.E. Estudo e Caridade fone: (055) 221- 
3197) - e em Bagé, dias 2, 3 e 4/5 - infor- 
mações com a sra. Nóris Paiva fone: (053) 
242-3449. 
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Nelson Carneiro: autor do projeto que deu origem à lei do divórcio 


DIVORCIO 

Na noite de 6/2, eu fazia uma palestra no 
CCEPA sobre a evolução do Direito e as 
posições espíritas acerca da lei natural que deve 
presidir toda a formulação jurídica positiva. 
Citei, como exemplo, o histórico processo 
desenvolvido no Brasil, sob a liderança do Sen. 
Nelson Cameiro, que culminou com a implan- 
tação do divórcio, uma vitória política do pro- 
gresso contra posições retrógradas da Igreja e 
de setores políticos reacionários. Foi quando 


Deliberativo do CCEPA aprova 
Relatório/95 e Programação/96 

O conselho Deliberativo do 
CCEPA esteve reunido em 15-03-96 sob a 
presidência de Donarson Floriano 
Machado, ocasião em que apreciou e 
aprovou o Relatório Administrativo e as 
contas da gestão passada, bem como 
aprovou o Orçamento/96 e o Plano Geral 
de Atividades da instituição para o cor- 
rente ano. 


ABRADE prepara congresso 

A Associação Brasileira de 
Divulgadores do Espiritismo (ABRADE) 
informa que no período de 30 de outubro a 
02 de novembro de 1997, será realizado o 
X CONGRESSO BRASILEIRO DO 
ESPIRITISMO - CONBRADE, no Centro 
de Convenções de Pernambuco. Dia 21/4, 
próximo, a ABRADE comemora o 20º 
ano de sua fundação, com palestra de Ney 
Prieto Peres na sede da Federação Espírita 
Pernambucana. 


alguém do auditório informou que acabara de 
saber, pela TV, da morte de Nelson Cameiro. 
Propus homenageássemos, com íntimas 
vibrações de paz, aquela figura ímpar que 
encerrava importante trajetória terrena. 


FAMÍLIA 

Tem muita gente preocupada com o que 
chamam de “derrocada da família”. Acham que 
o elevado número de separações e a própria 
redução de celebrações de casamentos indicam 
o fim da instituição familiar. Da instituição, 
como tal, pode ser. Mas do casamento como 
fato natural, não. O que se abandona, paulatina- 
mente, é o formalismo e a sacralidade do casa- 
mento. Mas cada vez mais busca-se o compa- 
nheirismo liberto do preconceito, levando-se 
em conta a individualidade e o respeito ao par- 
ceiro. A legislação brasileira, no campo do 
Direito de Família, evoluiu muito desde a 
implantação do divórcio. A Constituição atual 
confere à união estável entre o homem e a mu- 
lher os mesmos efeitos do casamento civil. O 
que importa não é conferir sacralidade e indis- 
solubilidade ao casamento. O que importa é 
educar as pessoas para serem responsáveis e 
leais numa relação, inclusive diante do episó- 
dio, às vezes inevitável, de seu rompimento. 


CASAMENTO 

Como assinala O Livro dos Espíritos, o casa- 
mento, isto é, “a união permanente entre dois 
seres”, é, sem dúvida, “um progresso na marcha 
da Humanidade” (q. 695). Mas, união perma- 
nente ou estável não significa indissolúvel, 
porque a indissolubilidade absoluta do casa- 
mento “é uma lei humana muito contrária à da 
Natureza” (q. 697). Ranços igrejeiros transpos- 
tos ao Espiritismo fazem muitos espíritas man- 
terem-se atrelados ao seu cônjuge, numa 
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Caso sugestivo de reencarnação? 


Reproduzido de Zero Hora 
Entrevistado 


pelo programa 
“Perguntar 
Não Ofende”, 
* na TVCOM, o 
Senador Pedro 
Simon, que há 
alguns anos a- 
trás teve a vi- 
da de um fi- 
“$ lho  ceifada 
Pedro Simon com o filho Pedrinho num acidente 
de trânsito, relatou a visão que teve, certa 
noite. Dormia quando foi acordado por um 
toque na sua perna. Abrindo os olhos viu niti- 
damente seu filho desencarnado, Matheus 
- O que estás fazendo aqui? 


Perguntuo-lhe o pai. 
- Voltei para ficar contigo - respon- 


deu-lhe o rapaz. 
Três meses depois, sua mulher Ivete 
ficou grávida, tendo nascido Pedrinho. 


relação às vezes tormentosa e desqualificada, 
sob o argumento de que “é um carma que pre- 
cisa ser resgatado”. Não existe carma que anule 
o dinamismo das leis da vida, onde nosso livre 
arbítrio assume gradativamente a condução das 
conveniências de nosso processo evolutivo. O 
equívoco de um casamento desastrado não é 
diferente do equívoco que podemos cometer ao 
fazermos sociedade com um sócio errado ou ao 
elegermos como amigo alguém em que, 
depois, perdemos a confiança. O dinamismo da 
vida nos permite errar e acertar. fazer, desfazer 
e refazer, atentos sempre aos princípios éticos 
do respeito ao semelhante, regra de ouro da 
mensagem de Jesus de Nazaré, na qual o 
Espiritismo centrou sua moral: “não fazermos a 
outrem o que não desejamos a nós próprios” 
(L.E.g. 632) 


O DESAFIO 

É certo que as sábias leis da vida depositam fre- 
qiientemente em nosso núcleo familiar os 
desafios mais difícies de serem enfrentados. Há 
homens que são modelos na vida pública ou 
profissional, líderes incontestes, políticos 
respeitados, corajosos defensores das causas 
públicas, e que, no entanto, fracassam rotunda- 
mente no relacionamento familiar. No estágio 
evolutivo em que nos encontramos é, talvez, a 
família o núcleo mais eficiente para o qual se 
direcionam nossas oportunidades de resgate e 
de progresso. As questões mal resolvidas do 
passado reaparecem desafiadoras tendo o lar 
como cenário. Administrá-las com inteligência, 
bom senso, tolerância e amor pode ser a tarefa 
mais importante de uma encarnação. nem isso, 
porém, significa, necessariamente, tenhamos de 
renunciar aos nossos próprios e naturais anseios 
de liberdade e auto-realização individual. 


ENTOG O 
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Resgate da Ética 


restando atenção aos meios 
ide comunicação, notaremos 
que, com certa frequência, há 
uma referência à atualidade 
da Ética. Ética na economia, nos meios 
de comunicação e, notadamente, na 
Política. 

Por outro lado, no Brasil, a 
ética parece apenas uma cortesia ao 
bom-mocismo, pois na vida prática 
se testemunham não somente ati- 
tudes anti-éticas, mas também aéti- 
cas, pessoas que conseguem viver à 
margem ou fora da ética. Cai-se 
então na demagogia, na pura retóri- 
ca que na verdade escondem outras 
intenções. 

O refletir sobre a ética (e a 
ética espírita é imprescindível) nos 
dias atuais se faz necessário, pois a 
par de a humanidade ter construído 
um mundo de estonteante grandeza 
para uns poucos, todavia ampara-se 
num fundamento frágil que 
desmoronará em guerras fraticidas 
como já se vê, onde se disputam, 
de um lado, poder, hegemonias, 
domínios e, de outro, lugar ao sol, 
direito à vida, trabalho e alimen- 
tação. 

Depois da Segunda Guerra, a 
ONU promulgou a famosa carta dos 
Direitos Humanos. Ali se proclamou, 
como condição mínima para a con- 
sistência e praticidade desse texto, o 
respeito à existência. Cerca de 40 anos 
depois dessa profissão de respeito ao 


LINHA EDITORIAL 


homem, assiste-se, ainda, em forma 
mais sofisticada, à violação de seus 
direitos. Etica e liberdade são corres- 


pondentes no pensamento de Sócrates 
e Platão, assumidos pelo Espiritismo, 
que acrescentou à filosofia grega a 
dimensão espírita, cuja lei maior é o 
amor € a liberdade. 


Historicamente, o pensamento 
moderno, a partir de Descartes, instau- 
rou a filosofia da subjetividade, a qual 
não deixa ou não permite assegurar-se 
do conhecimento do real, daí, o subje- 
tivismo e a incapacidade de juízos 
definitivos, necessários e universais 
que tiveram consegiências no campo 


Roberto Rufo* 


da ética, apesar do esforço kantiano 
para assegurar-lhe uma fundamen- 
tação. Por outro lado, a aceitação de 
Deus pela razão é posta em discussão, 
por motivos diversos, por Kant, Sartre 
entre outros. A filosofia espírita inten- 
ta a fundamentação dessas supostas 
contradições pela aplicação da fé 
1 raciocinada. 

A meu ver pela profissão de fé 
raciocinada passa uma recupe- 
ração ou criação de uma “metafísi- 
ca” e teologias espíritas, onde o 
papel e importância de Deus sejam 
destacados. Com isso estaremos 
também exaltando a importância 
do homem como construtor de seu 
destino e vendo no seu semelhante 
essa mesma importância. Portanto, 
sem o sustento de um pensamento 
ontológico, a ética é substituída 
por uma ética de situação ou ética 
da eficiência e do consumismo. 

A retomada da reflexão ética 
advém, pois, entre outros motivos, 
do avanço das ciências e tecnolo- 
gias, as quais criaram um mundo 
de progresso, mas de grandes 
riscos. 

Recuperemos a ética antes de 
nos destruirmos. por falsos deuses 
materiais, consequência da abdicação 
da razão e da rejeição do amor. 


*Roberto Rufo reside em Santos, onde 
integra o Conselho de Redação do jor- 
nal “Abertura”. 


“Penso que algumas vezes a linha editorial de OPINIÃO está doutri- 
namente correta, em outra não. Acho que tem algumas posições radi- 
cais, mas inclusive isso faz com que as pessoas pensem, critiquem e 
se posicionem, contribuindo para o progresso do Espiritismo”. 
Rejane Flores - Porto Alegre 


LINHA IDEOLÓGICA 

‘Muy grato es manifestarles nuestra concordancia com su línea ideoló- 
gica. Destacamos la editorial de OPINIÃO nº 12, “A mundialização 
do Espiritismo”. También, desde luego, el artículo “Jesus no 
Espiritismo”, de nuestro dilecto amigo Jon Aizpúrua; artículo que, por 
otra parte, ya conocíamos desde “Evolucion”. También destacamos la 


referencia a “o Espiritismo no Século XX”, de Jaci Regis, otro de tos 

pocos amigos que tenemos por ahí en el ideal de un Espiritismo areli- 

gioso y adogmático”. 

Josep Casanovas Liardent - Centro Barcelonês de Cultura Espirita - 
Barcelona - Espanha 


MOVIMENTO ESPÍRITA 
“O Movimento Espírita precisa continuar o que Kardec começou. A 
estrutura e O direcionamento empreendido pelas Federações estanca- 
ram o progresso do Espiritismo, tendendo a assumir cada vez maior 
identidade com as religiões: sectárias e proselitistas; tudo em detri- 
mento do caráter holístico do Espiritismo”. 

Newenton Rodrigues Vargas - João Pessoa - PB 


